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O terceiro trimestre de 2020 da SBED foi marcado por grandes acontecimentos. 
Com a ajuda dos patrocinadores e de grandes nomes da dor no Brasil atingimos 
excelentes índices de expectadores nos nossos eventos virtuais: SBED Responde 
e Simpósio dos Comitês. Esses eventos aproximaram profissionais de Norte a Sul 
do país.

Caso ainda não tenha visitado nosso canal no Youtube e a nossa plataforma de 
cursos à distância no site www.sbed.org.br, não perca essa oportunidade. 

Lançamos também a programação preliminar do 15º CBDOR, que organizare-
mos em São Paulo, de 19 a 22 de maio de 2021, no Centro de Convenções Frei 
Caneca. As inscrições para o CBDOR e os envios dos temas livres poderão ser 
feitos a partir de janeiro de 2021.

Com o apoio da nossa equipe de comunicação e dos comitês da SBED, a cam-
panha Eu me Preocupo com a sua dor, vem tornando nossas redes sociais mais 
informativas e atraentes para os diversos públicos que buscam informações so-
bre o tratamento da dor.

No referido trimestre, também comemoramos o 37º aniversário da SBED, outro ponto marcante de inovação, que ao longo 
dos últimos anos tornou-se a marca registrada dessa Sociedade. Seguimos em frente com muito trabalho e dedicação de 
todos, para fazer com que a sociedade cresça e apareça cada dia mais.

Terceiro trimestre de grandes realizações

Dr. Paulo Renato Barreiros da Fonseca
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neuropathic pain. Pain Pract. 2015 January;15(1):47-57. 2. Bula Prebictal® 50 mg. 3. Bula Prebictal® 75 mg e 150 mg. 4. Bula do produto 
– Prebictal® 100 mg.

PREBICTAL® (pregabalina). Cápsulas. Embalagem com 14 ou 28 cápsulas de 50mg, 75mg, 100mg ou 150mg. Uso Adulto. Uso Oral. 
Indicações: Tratamento da dor neuropática; terapia adjunta na epilepsia;transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG); fibromialgia. 
Contra-indicações: Hipersensibilidade à pregabalina ou componentes da fórmula. Advertências e Precauções: pacientes com 
intolerância agalactose, deficiência de lactase de Lapp ou má absorção de glicose-galactose não devem utilizar Prebictal®. Categoria de 
risco na gravidez: C. Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica. Pacientes não devem 
dirigir, operar máquinas complexas ou se engajar em atividades potencialmente perigosas pois Prebictal® pode produzir tontura e 
sonolência. Interações Medicamentosas: pregabalina pode potencializar efeitos do etanol e lorazepam. Prejuízo aditivo na função 
cognitiva e coordenação motora causado pela oxicodona. Redução da função do trato gastrintestinal inferior (obstrução intestinal, íleo 
paralítico, constipação) quando pregabalina coadministrada com medicamentos com potencial para produzir constipação (ex: 
analgésicos opióides). Reações Adversas: Tontura e sonolência (mais frequentes e principais motivos da descontinuação). Posologia: 
Dose inicial: 150mg/dia, em 2 ou 3 tomadas; pode ser aumentada para 300mg/dia (100mg três vezes ao dia ou 150 mg duas vezes ao dia) 
dentro de uma semana; dose máxima de 300mg para as dores neuropáticas, neuropatia periférica diabética e neuralgia pós herpética, 
e 600mg para demais indicações. Favor consultar a bula para lista completa de EA e detalhes sobre posologia. VENDA SOB 
PRESCRIÇÃO MÉDICA. SÓ PODE SER VENDIDO COM RETENÇÃO DA RECEITA. Reg. MS: 12214.0082 (75mg e 150mg), 1.2214.0096 
(100mg) e 12214.0092 (50mg). SAC: 0800-166575. Informações adicionais disponíveis aos profissionais de saúde mediante solicitação 
a Zodiac Produtos Farmacêuticos S.A. – www.zodiac.com.br.   

Contraindicação: hipersensibilidade conhecida a qualquer componente da 
formulação. Interação Medicamentosa: Pode potencializar os efeitos de bebidas 
alcoólicas e de lorazepam.
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tecnologias, medicamentos e tudo 
que há de mais moderno apresenta-
do pelos empresas expositoras deste 
grande evento.

A programação científica preliminar 
está disponível no site do congresso, 
para conferir os temas acessar: https://
sbed.org.br/15o-cbdor/. 

A Sociedade Brasileira para estudo 
da dor leva a sério o compromisso com 
o estudo da dor, trabalhando com afin-
co para a humanização, valorização da 
vida e aproximação com quem mais se 
beneficia com todo este estudo, o paciente que sofre com a dor.

Reserve esta data, pois este será mais do que um congresso, será 
também uma excelente oportunidade de rever velhos amigos e fa-
zer novos parceiros além de agregar mais conhecimentos. Junte-se 
a nós e venha fazer parte deste grupo expressivo de profissionais 
que quer declarar cada vez mais alto ao Brasil “nós nos preocupa-
mos com a sua dor”. 

15° CBDOR

É com grande entusiasmo que a Sociedade Brasileira para o Es-
tudo da Dor, a mais importante e atuante Sociedade Científica em 
Dor da América Latina, está trabalhando para que o 15° Congresso 
Brasileiro de Dor seja um evento de grande sucesso. O congresso 
será realizado na cidade de São Paulo, no Centro de Convenções 
Frei Caneca, facilitando o acesso dos participantes de todos os lo-
cais do Brasil e dor exterior. 

O evento acontecerá nos dias 19 a 22 de maio de 2021 e está 
sendo organizado e preparado para que todos os profissionais da 
saúde se encontrem e desenvolvam ainda mais conhecimento so-
bre esta temática tão complexa e  importante na área da saúde e 
todas as variáveis que este assunto “Dor” abrange.

O CBDOR tem um grande diferencial , reúne profissionais das 
diversas áreas, médicos das variadas especialidades, odontólogos, 
enfermeiros, educadores físicos, fisioterapeutas,  nutricionistas, 
psicólogos, terapeutas ocupacionais, veterinários e todos os de-
mais estudiosos da tema, possibilitando uma inesquecível troca 
de informações e conhecimentos entre todos estes profissionais, 
permitindo desta forma, um grande network e muito desenvolvi-
mento, incluindo também a vantagem de conhecer as mais novas 

15° CBDOR

Dra. Luci Mara 
França Correia

Odontóloga – Curitiba/PR
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O convite para escrever sobre o aniversário de 37 anos da SBED me 
apanhou desprevenido, afinal o que escrever ou comemorar neste 
ano atípico? A par disso, comemorações históricas, pelo menos aqui 
no Brasil, parecem estar em decadência, embora datas e fatos sejam 
difíceis de mudar. A novidade inesperada deste ano, o Coronavírus, já 
parece velho conhecido. A epidemia trouxe dor, medo, incertezas e 
mudanças bruscas próprias de quem vive, sente e experiencia. Como 
a própria definição de dor da IASP expressa, nova agora, estamos 
vivendo uma nova e inédita experiência! As evidências científicas, 
como sempre, vêm no bojo dos problemas e incertezas trazidos pela 
clínica e precisaremos de tempo para saber como foi. A ciência, agora 
em evidência, trouxe consigo inúmeras ideias de cientistas, gestores, 
médicos, jornalistas e leigos, ainda assim persistem as dúvidas. Mas 
sem dúvida este é um tempo único, em que a vivemos no momento 
da sua busca pela verdade. Não há questão que não tenha sido le-
vantada. Resta deixar aqui, no jeito de um cartão de aniversário, um 
resumo dessas mudanças inesperadas, inclusive neste universo da 
dor que envolve os profissionais da área da saúde. 

Quem imaginaria que nós os profissionais da saúde acostumados a 
usar máscaras nas rotinas de trabalho, também as usaríamos nos cor-
redores e calçadas adjacentes aos hospitais ou consultórios e até no 
metrô ao lado dos nossos pacientes, também com máscaras? Quem 
diria que grandes congressos de dor, como o mundial da IASP e o 
Cindor brasileiro, além de inúmeros outros eventos regionais seriam 
cancelados? Muitos de nós estávamos preparados para frequentá-
-los. Mudamos nossas agendas e fomos tocando nossas rotinas de 
acordo com as necessidades. Quem imaginaria que o mundo prati-
camente pararia, que os aviões quase deixassem de circular, que o 
mundo digital dominado por poucos substituiria o presencial das au-
las, reuniões, inclusive as de família, congressos e até das consultas? 
Quem imaginaria que repentinamente, premidos pela necessidade, 
os conselhos profissionais das áreas da saúde, brasileiros, exceto o 
de odontologia, liberariam consultas e receitas de tratamentos possí-
veis, digitalmente? Que as grandes revistas científicas na área médica 
teriam um gesto, digamos, de solidariedade mundial, abrindo e dis-
ponibilizando seus artigos e conteúdos, permitindo a discussão em 
tempo real, como se todos os que as acessassem fossem revisores, 
podendo externar sua opinião? Isso foi tremendamente inovador. Foi 
um dos eventos mais impressionantes e democráticos que vi ser feito 
em nome da ciência. 

A par deste ano ímpar de mudanças mundiais, a SBED também 
teve as suas. No início sua criação foi um desafio, pois formar uma as-
sociação para estudar dor e de modo multidisciplinar num mundo de 
profissões independentes e hermeticamente fechadas mais parece 
uma loucura. Uma loucura inspirada por um médico americano que 
aprendera na prática clínica que nada ou pouco se entendia da quei-
xa mais comum dos seus doentes: a dor! Implantar uma associação 
que derrubasse as fronteiras profissionais, juntando clínicos, cientis-
tas e gestores foi um gesto grandioso. Parabéns aos seus notáveis 
fundadores e a todos os que fizeram a SBED nesses 37 anos. Aos pou-
cos a SBED foi se profissionalizando, levando educação continuada a 
todos os cantos do Brasil através de programas, cursos e congressos 
bianuais em diferentes cidades do país, propiciando desse modo que 

Dr. José Tadeu 
Tesseroli de Siqueira

 Ex-presidente da 
SBED (2013-14)

O Ano do 37º Aniversário da SBED!
sejam frequentados por aqueles que 
nem sempre conseguem se deslocar 
para um grande centro. 

Como entidade sem fins lucrativos a 
SBED cumpre seu papel de levar e fa-
vorecer a educação em dor em todos 
os recantos do Brasil. Embora a grande 
novidade desta pandemia tenha sido 
a possibilidade de consultas, pales-
tras e educação à distância é inegável 
que os eventos, como os congressos 
de dor, quando presenciais permitem 
um tipo de interação e relacionamento 
totalmente diferente. Os avanços obtidos em relação às publicações 
científicas sobre dor e à indexação da revista nacional; a ampliação 
dos comitês e das ligas de dor; a publicação de vários livros; o incen-
tivo para a inserção de disciplinas de dor nos cursos de graduação e 
o reconhecimento das especialidades em dor nas diversas profissões 
da área da saúde mostram o dinamismo e algumas das conquistas da 
SBED. Os próprios comitês, como o de educação, são fundamentais 
para discutir e auxiliar na adoção de medidas educativas sobre dor de 
modo realista e pedagógico, sem pressões institucionais ou econô-
micas. A educação tem seus caminhos e ainda que a tecnologia auxi-
lie seus fundamentos não mudam. Neste ano a SBED inovou ao criar 
e disponibilizar em seu sítio eletrônico sugestões para atendimentos 
de urgência / emergência em condições álgicas refratárias, ao coor-
denar via digital debates importantes sobre dor, incluindo o próprio 
impacto da epidemia nos pacientes com dor crônica, e ao adiantar o 
acesso eletrônico à sua revista científica, o Br J Pain, a exemplo das 
revistas científicas internacionais.

Assistimos e vivemos tudo isso em tempo real. Quando a minha 
avó materna tinha nove anos vivenciou a gripe espanhola lá no in-
terior do sul do Brasil. Contava que na pequena e histórica cidade 
de Palmas/PR morreram algumas pessoas. A memória dela marcou 
esse período calamitoso para a humanidade. Agora quem vive a 
presente epidemia é a minha neta de nove anos. Terá suas lem-
branças também. Certamente a medicina atual tem recursos que 
não havia há cem anos e o número de mortos provavelmente será 
mundialmente muito menor. A ciência e a tecnologia reduzem os 
danos e as vítimas, mas não os impedem. Ainda não temos corpos 
imortais. Tivemos amigos, pacientes, familiares e conhecidos que 
adoeceram contaminados pelo vírus; alguns deles nos deixaram. 
Fica aqui a nossa solidariedade a todos os recuperados e aos fami-
liares dos que partiram. 

É inegável que a noção de dor crônica entre os brasileiros se am-
pliou graças ao esforço dos profissionais que integraram a SBED, 
independente do tempo em que nela ficaram: levaram e deixaram 
a experiência própria e de diferentes regiões e instituições do país. 
Agradeço à diretoria da SBED pelo honroso convite e a parabenizo, 
e aos seus membros e colegas, por atravessar este ano impensável, 
mas marcante, enfrentando com criatividade os desafios impostos 
pelo presente. 

São Paulo, 26 de setembro de 2020.
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que realmente se preocupam com a sua 
dor e buscam as melhores soluções.

Outro objetivo da campanha é de-
senvolver o pensamento interdiscipli-
nar para compreender que a dor crôni-
ca deve ser pensada e tratada por uma 
equipe multiprofissional. 

O conceito de equipe interdiscipli-
nar parece utópico, distante talvez, 
porém os profissionais que já atuam 
desta forma percebem resultados po-
sitivos no alívio da dor e na qualidade 
de vida do paciente, inclusive tornan-
do este paciente responsável pelo próprio tratamento, uma vez que 
ele participa ativamente das ações da Equipe.

Procure conhecer a campanha “Eu me preocupo com a sua dor”. 
Como? 

•	 Participando das atividades dos comitês;
•	 Compartilhando as informações das mídias sociais;
•	 Respondendo às perguntas que chegam por esses meios de 

comunicação;
•	 Desenvolvendo novas ideias para seu comitê.
Venha participar da SBED (Sociedade Brasileira para Estudo da 

Dor) e se juntar à nossa voz:
“SIM, é possível controlar a Dor”!

A Sociedade Brasileira para Estudo da Dor tem, como um dos 
objetivos, congregar profissionais das diversas áreas da Saúde com 
a mesma intenção: compreender todas as variáveis que envolvem 
esse tema. Assim, a SBED, sendo uma sociedade multiprofissional, 
lançou, no último congresso,  a campanha “Eu me preocupo com 
a sua Dor”, unindo a preocupação dos diversos profissionais que 
participam da sociedade, médicos das diversas especialidades, 
odontólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, psicólogos, terapeutas 
ocupacionais, educadores físicos, veterinários, nutricionistas, fo-
noaudiólogos, em relação a Dor de seu paciente.

O trabalho de forma interativa desses profissionais possibilita 
maior e melhor estudo sobre a dor do paciente e favorece à popula-
ção leiga saber que existem profissionais que estudam, pesquisam, 
se aprofundam neste assunto tão importante para área da Saúde.

Para disseminação desse trabalho de maneira a atingir o público 
leigo, ou seja, os mais interessados em saber que existe um cami-
nho para controlar a sua dor que tanto incomoda, que atrapalha, 
que dificulta a rotina diária, prejudicando também sua vida social 
e relacionamentos, a SBED desenvolveu, via redes sociais um canal 
de comunicação onde se publicam, quinzenalmente, importantes 
informações geradas pelos comitês que compõem esta sociedade. 

As referidas publicações focam nas frequentes perguntas recebi-
das pelos profissionais. É um ambiente onde se compartilham infor-
mações relevantes que, não raramente, ajudam a elucidar dúvidas ou 
a direcionar a pessoa leiga no assunto para encontrar os profissionais 

Eu Me Preocupo com a Sua Dor

 www.sbed.org.br

Dra. Luci Mara 
França Correia

Odontóloga – Curitiba/PR
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II Simpósio de 
Dor no Idoso

Com o iminente envelhecimen-
to populacional, a prevalência de 
doenças crônico- degenerativas 
aumentará expressivamente. A 
dor acompanha estas moléstias, 
causando sofrimento físico, psí-
quico, espiritual e social destes in-
divíduos, seus entes e cuidadores.

A dor é uma experiência desa-
gradável presente em 30%-50% 
dos idosos que vivem em comu-
nidade, causando limitações fun-
cionais, cognitivas, transtornos de 
humor e sono, além do risco de desenvolvimento de síndromes 
geriátricas, tais como quedas, confusão mental e polifarmácia.

Tornou-se indispensável aos profissionais de saúde aperfei-
çoarem seus conhecimentos e habilidades no manuseio das 
síndromes dolorosas, inclusive em pacientes com dificuldade 
para expressá-las, como os dementados.

O Comitê de Dor no Idoso da Sociedade Brasileira para Estu-
do da Dor (SBED) vêm desenvolvendo nos últimos anos ações 
voltadas ao conhecimento específico nesta área de atuação, 
tão singular e que exigem habilidades multidimensionais em 
seu manuseio.

Neste segundo simpósio vamos apresentar algumas destas 
peculiaridades, no aspecto multiprofissional e multidisciplinar.

I Simpósio de Dor 
Urogenital

Prezados colegas, 

Em nome do Comitê de Dor 
Urogenital, da Sociedade Brasi-
leira para Estudos da Dor (SBED), 
convidamos a participar do I Sim-
pósio de Dor Urogenital. 

Um evento totalmente online e 
multiprofissional, com temas re-
levantes e atuais, tais como:  dife-
renças na percepção e no limiar da 
dor, diagnóstico e tratamento das 
várias dores localizadas na pelve 
de caráter ginecológico, musculoesquelético e neuropático, 
influência dos hormônios nas enxaquecas e uso do cannabis 
para tratamento de dores na mulher. Também serão contem-
plados neste simpósio assuntos sobre exercícios, neuroplasti-
cidade, emoções e violência contra a mulher, englobando os 
múltiplos fatores relacionados à dor urogenital.

Após o simpósio, teremos algumas horas reservadas 
para discussões, esclarecimentos de dúvidas e troca de 
informações.

Agradeço a todos os professores por abrilhantarem este 
Simpósio e à SBED pela parceria.

Abraços fortes

SIMPÓSIO

Dr. Rodolfo Moraes Silva

Médico, Especialista  
em Clínica Médica, Área  

de Atuação em Dor   
Franca/SP

Dr. Diogo Kallas  
Barcellos

Coordenador do Comitê 
de Dor no Idoso da SBED

Dra. Telma Regina 
Mariotto Zakka

Coordenadora do Comitê 
de Dor Urogenital

Estima-se que cerca de 70% das pessoas com câncer sentem ou 
sentirão dor, em algum momento do seu tratamento. Em metade 
dessas pessoas, a dor é descrita como intensa. Em contrapartida, 
dados da OMS revelam que o simples uso da escada analgésica 
(técnica por ela proposta, ainda na década de 1980) seria capaz 
de trazer alívio da dor para até 80% dos pacientes.

Portanto, ainda se nota um longo caminho para garantirmos 
uma assistência efetiva, no que diz respeito ao alívio da dor e do 
sofrimento, para essas pessoas.

Entre outros fatores para essa distância, apontamos a falta de 
conhecimento. Ainda há pouco espaço, nas faculdades da área 
de saúde, para temas como dor total, uso de opioides, cuida-
dos paliativos, abordagem emocional, entre outros. Isso pode 
explicar, em parte, o despreparo dos egressos em identificar, 
mensurar e atuar no manejo da dor, especialmente oncológica, 
de seus pacientes.

A Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor (SBED) se preocupa 
com a dor das pessoas e tem feito um trabalho de excelência na 
ampliação do conhecimento. Através de seu Comitê de Dor On-

cológica, lança o Primeiro Simpósio 
de Dor Oncológica, que tem como 
principal objetivo difundir conheci-
mento dentro dessa área, ajudando 
assim, a combater a ignorância e o 
despreparo que, em última análi-
se, interferem na vida de milhares 
de pessoas que ainda não recebem 
uma assistência de qualidade em 
nosso país.

O evento terá um formato on-li-
ne, em respeito às normas sanitárias 
que atravessamos, nessa época de 
pandemia. Serão abordados impor-
tantes temas, como, por exemplo, o manejo de opioides, técnicas 
intervencionistas, uso de adjuvantes, cuidados paliativos e dor 
total. Palestrantes de grande conhecimento e experiência em 
suas áreas de atuação estão envolvidos nesse projeto.

Vamos estudar juntos!

Primeiro Simpósio de Dor Oncológica
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Multinacional farmacêutica privada
LÍDER EM DOR na América Latina no segmento 
de analgésicos de ação central*¹

» Fundada em 1946 em Aachen, na Alemanha
» Filiais em 30 países 
» 20% das vendas são investidas em Pesquisa e Desenvolvimento
» Presente no Brasil desde 2013

* Dados referentes a 2018
 1) IQVIA Health-2018
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